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RESUMO  

Introdução: A utilização de terapias regenerativas na traumatologia bucomaxilofacial 

representa um campo em constante evolução, impulsionado por avanços significativos e 

perspectivas promissoras para o futuro. Objetivo: é explorar os avanços recentes e as 

perspectivas futuras no uso de terapias regenerativas em traumatologia bucomaxilofacial.   

Metodologia: Refere-se a uma revisão integrativa de literatura, de caráter qualitativa, a 

partir de artigos científicos publicados nos idiomas inglês e português, com data de 

publicação de 2015 a 2022. As bases de dados utilizadas foram o PubMed, Scielo e 

LILACS, utilizando como descritores as palavras: Bisfosfonatos, Osteonecrose, 

Mandíbula e Maxila. Resultados e discussão: Os resultados alcançados com a aplicação 

das terapias regenerativas na traumatologia bucomaxilofacial têm revelado avanços 

significativos no que diz respeito à regeneração tecidual. Estudos clínicos têm 

consistentemente demonstrado melhorias na cicatrização de feridas, reconstrução de 

tecidos ósseos e restauração da função após a utilização dessas abordagens terapêuticas. 

A eficácia desses procedimentos tem sido especialmente evidente em pacientes 

submetidos a cirurgias de reconstrução facial após traumas severos, nos quais a 

restauração da anatomia e função é crucial para a recuperação plena.  Conclusão: Apesar 

desses obstáculos, o potencial das terapias regenerativas para transformar o tratamento de 

lesões bucomaxilofaciais é promissor, e com um compromisso contínuo com a pesquisa 

e inovação, podemos esperar que essas abordagens desempenhem um papel cada vez mais 

importante na prática clínica, melhorando os resultados e a qualidade de vida dos 

pacientes. 
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INTRODUÇÃO  

A utilização de terapias regenerativas na traumatologia bucomaxilofacial 

representa um campo em constante evolução, impulsionado por avanços significativos e 

perspectivas promissoras para o futuro. Compreender a aplicação dessas terapias no 

contexto de lesões e traumas na região bucomaxilofacial é fundamental para explorar seu 

potencial na restauração de estruturas comprometidas e na promoção da cicatrização 

adequada (FENLON et al., 2012; JACKSON et al., 2016). 



Nos últimos anos, tem-se observado uma crescente adoção de abordagens 

regenerativas, como o uso de biomateriais, células-tronco e fatores de crescimento, como 

parte integrante dos protocolos de tratamento em traumatologia bucomaxilofacial. Essas 

terapias oferecem uma perspectiva inovadora e promissora, visando não apenas tratar as 

consequências imediatas do trauma, mas também promover a regeneração de tecidos 

danificados e restaurar a função e estética da região afetada (JACKSON et al., 2016; 

MONTERO; PATEL, 2015). 

No âmbito clínico, a aplicação de terapias regenerativas tem proporcionado 

resultados encorajadores, demonstrando sua eficácia na regeneração de tecidos ósseos, 

cartilaginosos e periodontais comprometidos por traumas e lesões. Além disso, a 

capacidade dessas terapias em reduzir os tempos de cicatrização e minimizar 

complicações pós-operatórias tem contribuído significativamente para a melhoria dos 

desfechos clínicos e a satisfação dos pacientes (ABAYEV; JUODZBALYS, 2015; 

SAMMARTINO et al., 2016). 

Contudo, apesar dos avanços alcançados, ainda há desafios a serem superados, 

incluindo a padronização dos protocolos de tratamento, a otimização da seleção de 

biomateriais e a compreensão dos mecanismos subjacentes à regeneração tecidual 

(ABAYEV; JUODZBALYS, 2015; SAMMARTINO et al., 2016). 

Nesse contexto, o objetivo deste trabalho é explorar os avanços recentes e as 

perspectivas futuras no uso de terapias regenerativas em traumatologia bucomaxilofacial. 

Serão abordados os principais biomateriais utilizados, as técnicas de aplicação mais 

relevantes e os desafios enfrentados na implementação dessas terapias na prática clínica. 

Além disso, serão discutidas as tendências emergentes e as áreas de pesquisa em 

desenvolvimento, visando fornecer uma visão abrangente sobre o potencial dessas 

terapias para transformar o cenário do tratamento de lesões e traumas na região 

bucomaxilofacial. 

METODOLOGIA  

 Refere-se a uma revisão integrativa de literatura, de caráter qualitativa, a partir de 

artigos científicos publicados nos idiomas inglês e português, com data de publicação de 

2015 a 2022. As bases de dados utilizadas foram o PubMed, Scielo e LILACS, utilizando 

como descritores as palavras: Bisfosfonatos, Osteonecrose, Mandíbula e Maxila.  

 



RESULTADOS E DISCUSSAO  

Os resultados alcançados com a aplicação das terapias regenerativas na 

traumatologia bucomaxilofacial têm revelado avanços significativos no que diz respeito 

à regeneração tecidual. Estudos clínicos têm consistentemente demonstrado melhorias na 

cicatrização de feridas, reconstrução de tecidos ósseos e restauração da função após a 

utilização dessas abordagens terapêuticas. A eficácia desses procedimentos tem sido 

especialmente evidente em pacientes submetidos a cirurgias de reconstrução facial após 

traumas severos, nos quais a restauração da anatomia e função é crucial para a 

recuperação plena (ABAYEV; JUODZBALYS, 2015; SAMMARTINO et al., 2016). 

A utilização de biomateriais, tanto sintéticos quanto naturais, tem desempenhado 

um papel fundamental nesse contexto. Enxertos ósseos, matrizes de regeneração tecidual 

e materiais de preenchimento têm sido empregados com sucesso em procedimentos 

cirúrgicos de reconstrução óssea e reparação de defeitos teciduais. A diversidade desses 

biomateriais oferece aos cirurgiões uma ampla gama de opções para escolher, adaptando-

se às necessidades específicas de cada paciente e aos requisitos do procedimento cirúrgico 

em questão (WONG, 2014). 

Além dos biomateriais, a combinação desses materiais com fatores de crescimento 

e células-tronco tem se mostrado uma estratégia promissora para estimular a regeneração 

tecidual de forma mais eficaz e acelerada. Estudos pré-clínicos e clínicos têm 

demonstrado que a incorporação de células-tronco mesenquimais, por exemplo, pode 

potencializar os efeitos regenerativos dos biomateriais, promovendo uma resposta 

biológica mais robusta e facilitando a formação de tecidos funcionais (FOLEY et al., 

2013; WANG et al., 2020). 

No entanto, apesar dos avanços promissores, há desafios significativos a serem 

superados no campo das terapias regenerativas em traumatologia bucomaxilofacial. 

Questões como a seleção adequada de biomateriais, a manipulação das células-tronco e a 

padronização dos protocolos de tratamento continuam a ser pontos críticos de discussão 

e pesquisa. A segurança e a eficácia desses procedimentos devem ser cuidadosamente 

avaliadas em estudos clínicos controlados, garantindo que os pacientes recebam o melhor 

tratamento possível (DENNETT et al., 2021). 

Além disso, é fundamental abordar considerações éticas e regulatórias 

relacionadas ao uso de terapias regenerativas. A manipulação de células-tronco, por 



exemplo, levanta questões éticas importantes que devem ser cuidadosamente 

consideradas. Da mesma forma, a regulação adequada desses procedimentos é essencial 

para garantir a segurança e o bem-estar dos pacientes, evitando potenciais complicações 

e efeitos adversos (ABAYEV; JUODZBALYS, 2015). 

Em resumo, os resultados e discussões destacam a crescente importância das 

terapias regenerativas na abordagem de lesões e traumas na região bucomaxilofacial. 

Embora existam desafios a serem superados, o potencial dessas abordagens para 

promover a regeneração tecidual e melhorar os desfechos clínicos dos pacientes é 

inegável. À medida que continuamos a avançar na compreensão dos mecanismos de 

regeneração e no desenvolvimento de novas tecnologias e estratégias terapêuticas, 

podemos esperar que as terapias regenerativas desempenhem um papel cada vez mais 

proeminente no tratamento de lesões e traumas na área bucomaxilofacial. 

 

CONCLUSÃO  

Em conclusão, os avanços recentes no campo das terapias regenerativas oferecem 

promessas significativas para o tratamento de lesões e traumas na região 

bucomaxilofacial. A aplicação de biomateriais, fatores de crescimento e células-tronco 

tem demonstrado melhorias substanciais na regeneração tecidual, resultando em uma 

recuperação mais eficaz e funcional para os pacientes. No entanto, é crucial reconhecer 

os desafios que ainda precisam ser enfrentados, como a seleção adequada de materiais, 

considerações éticas e regulatórias, e a necessidade de estudos clínicos mais robustos para 

validar a segurança e eficácia desses procedimentos.  
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